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RESUMO
Este trabalho tem por objetivo caracterizar os aspectos tipicamente humanos do comportamento e elaborar hipóteses de
como essas características se desenvolveram durante a vida do individuo. Analisar o desenvolvimento do individuo no
processo que se dá de fora para dentro, sendo que o meio influencia o processo de ensino-aprendizagem. O ensino só
tem sentido quando implica na aprendizagem, por isso é necessário conhecer como o professor ensina e entender como
o aluno aprende, só assim o processo educativo poderá acontecer e o aluno conseguirá aprender a pensar, a sentir e a
agir. Não há aprendizagem sem motivação, assim um aluno está motivado quando sente necessidade de aprender o
que está sendo tratado. Por meio dessa necessidade, o aluno se dedica às tarefas inerentes até se sentir satisfeito. As
técnicas de incentivo que buscam os motivos para o aluno se tornar motivado, proporcionam uma aula mais efetiva.   
Palavras-chave: Educação. Criança. Ensino-Aprendizagem.
             
SUMMARY
This work has as objective to characterize aspects of human behavior and develop typical assumptions of how these
characteristics developed during the life of the individual. Analyze the development of the individual in the process that is
given from the outside in, with the kind of influence the teaching-learning process. .  The teaching only has meaning
when implies in learning, so it is necessary to know how the teacher teaches and understand how the student learns, just
so the educational process may happen and the student will be able to learn to think, feel and act. There is no learning
without motivation, so a student is motivated when you feel the need to learn what is being treated. By means of this
need, the student is dedicated to the tasks inherent to feel satisfied. The techniques of encouragement to seek the
reasons for the pupil to become motivated, provide a more effective lesson.
Keywords: education. Child. Teaching And Learning.
 

 INTRODUÇÃO
A construção deste trabalho foi inspirada em sala de aula da disciplina Tópicos Especiais de Ensino que tiveram como
foco investigativo questões concernentes processos de interação social entre alunos e seus parceiros no ambiente
organizacional, na perspectiva teórica-metodológica da Rede de Significações (RedSig). Durante a realização percebo
que questões, como o lugar da brincadeira, as concepções de infância, aprendizagem e desenvolvimento das crianças
pequenas, foram recorrentes, aparecendo, na maioria das vezes, como temas ainda pouco aprofundados entre os
educadores.
Compreendendo a relevância da discussão em torno dessas questões e a relação intrínseca entre teoria e prática,
julgando pertinente a elaboração deste trabalho, que tem por objetivo fomentar o aprofundamento desse debate.  
 
A MEMÓRIA E O ATO DE PENSAR
 
A medida que a criança cresce, não somente mudam as atividades evocadoras da memória, como também o seu papel
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no sistema das funções psicológicas. A memória não mediada ocorre num contexto dé operações psicológicas que
podem não ter nada em comum com as operações psicológicas que acompanham a memória mediada;
conseqüentemente, resultados experimentais poderiam dar a entender que algumas funções psicológicas são
substituídas por outras. A memória de crianças mais velhas não é apenas diferente da memória de crianças mais novas;
ela assume também um papel diferente na atividade cognitiva. A memória, em fases bem iniciais da infância, é uma das
funções psicológicas centrais, em torno da qual se constroem todas as outras funções. O ato de pensar na criança muito
pequena é, em muitos aspectos, determinado pela sua memória e, certamente, não é igual à mesma ação em crianças
maiores. Para crianças muito pequenas, pensar significa lembrar; em nenhuma outra fase, depois dessa muito inicial da
infância, podemos ver essa conexão íntima entre essas duas funções psicológicas.
 
 A essência do método instrumental reside no uso funcionalmente diferente de dois estímulos, que determinam
diferencialmente o comportamento; disso resulta o domínio do indivíduo sobre as suas próprias operações psicológicas.
Sempre admitindo dois estímulos, precisamos responder às seguintes questões: 1. Como o indivíduo se lembra do
estímulo S1 com a ajuda do estímulo S2 (onde S1 é o objeto e S2 o instrumento). 2. Como a atenção se dirige para S1
com ajuda de S2. 3. Como uma palavra associada a S1 é rememorada via S2, e assim por diante. Sempre admitindo
dois estímulos, precisamos responder às seguintes questões: 1. Como o indivíduo se lembra do estímulo S1 com a
ajuda do estímulo S2 (onde S1 é o objeto e S2 o instrumento). 2. Como a atenção se dirige para S1 com ajuda de S2. 3.
Como uma palavra associada a S1 é rememorada via S2, e assim por diante.” (fragmento da nota de Vigotski).
 
 
A relação entre seres humanos e o seu ambiente físico e social,
refletindo novas formas de atividade que fizeram com que o trabalho fosse o meio fundamental de relacionamentos
entre o homem e a natureza e as conseqüências psicológicas dessas formas de atividade, a natureza das relações
entre o uso de instrumento e desenvolvimento da linguagem. O estudo da linguagem leva-o a fazer da sua aquisição o
elemento que transforma as funções superiores, de origem sócio-cultural. Isso ocorre quando os signos são
incorporados à ação prática (VYGOTSKY, 1984). Estes organizam a atividade instrumental, permitindo que ela seja
pensada e planejada em função de determinados fins. A incorporação da fala (Sistema Signico) à ação pratica (Simples
uso de instrumento) constitui o limiar que separa a atividade propriamente humana, de natureza simbólica, da atividade
prática própria das crianças na fase pré- verbal ou sensório-motora. Segundo VYGOTSKY
 
A escolha do significado da palavra permite-lhe, todavia, avançar na analise das relações entre pensamento e
linguagem, problema semântico mas também psicológico. Do ponto de vista semântico, o significado é um componente
indissociável da palavra, sem o qual esta seria um som vazio. Do ponto de vista psicológico, é uma generalização ou
conceito, fenômeno do pensamento. Isso não quer dizer que o significado pertença a duas esferas distintas do
psiquismo. E fenômeno da fala enquanto esta é ligada ao pensamento; é fenômeno do pensamento enquanto este
ganha corpo na fala. Logo é a união da palavra e do pensamento, cujo ponto culminante é o “pensamento verbal”
(VYGOTSKY 1987, p.104).
 
O processo psicológico à maturação, desconsiderando a complexidade do comportamento humano. A psicologia
moderna, por sua vez, pretere o modelo obsoleto supracitado, construindo pontes de convergência entre psicologia
humana e animal. Surge daí os experimentos com chipanzés, cujos resultados e procedimentos, como aponta Vygotsky.
Embora indique a contribuição valiosa deste último paradigma ao estudo das bases biológicas do comportamento
humano, o autor dá relevo ao risco da conclusão equivocada à qual chegaram muitos cientistas, os quais, observando
comportamento similar entre chimpanzés e crianças pequenas em experimentos envolvendo o uso de instrumentos,
supuseram que raciocínio técnico e linguagem estivessem completamente desvinculados um do outro. É justamente
este o contraponto dos experimentos e conclusões de Vygotsky e seus colaboradores.
 São inegáveis os pontos, bem observados anteriormente, de semelhança entre chimpanzés e crianças pequenas.
Entretanto, há diferença notória entre um e outro a partir do desenvolvimento da linguagem da criança. A criança
começa a perceber o mundo não somente através da fala. Como resultado, o imediatismo da percepção “ natural” é
suplantado por um processo complexo de mediação; a fala como tal torna-se parte essencial do desenvolvimento
cognitivo da criança. Finalmente, é muito importante observar que a fala, além de facilitar a efetiva manipulação de
objetos pela criança, controla, também, o comportamento da própria criança. Assim, com a ajuda da fala, as crianças,
diferentemente dos macacos, adquirem a capacidade de ser tanto sujeito como objeto de seu próprio comportamento.
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A vida social dos animais apresenta inúmeros exemplos de mecanismos mediadores (sistemas sinaléticos) das relações
entre os indivíduos. Os processos mediadores multiplicam-se na vida social dos homens, em razão, sobretudo da
complexidade das suas relações sociais. Diferentemente dos animais, sujeitos aos mecanismos instintivos de
adaptação, os seres humanos criaram instrumentos e sistemas de signos cujo uso lhes permite transformar e conhecer
o mundo, comunicar suas experiências e desenvolver novas funções psicológicas.
 
Para Vygotsky, o desenvolvimento não se tratava de uma mera acumulação lenta de mudanças unitárias, mas sim,
segundo suas palavras, de "um complexo processo dialético, caracterizado pela periodicidade, irregularidade no
desenvolvimento das diferentes funções, metamorfose ou transformação qualitativa de uma forma em outra,
entrelaçamento de fatores externos e internos e processos adaptativos"    
                                                           
 PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO E APRENDIZAGEM: REFLETINDO SOBRE O PAPEL DA ESCOLA E DO
PROFESSOR
 
Os estudos de Vigotski1 (1991) enfatizam a natureza social do desenvolvimento psicológico, assumindo que o sujeito se
constitui nas relações sociais. Dessa forma, esse autor supera a dicotomia entre o social e o individual, idéia presente
nos pensamentos filosóficos e psicológicos de sua época. Para Vigotski, o psicológico deve ser entendido nas suas
funções sociais e individuais e a construção do conhecimento deve ser determinada pelas interações mediadas
socialmente.
Pino (2000) apontou que as contribuições de Vigotski para a psicologia se devem à compreensão de que o
desenvolvimento psicológico é um processo histórico e que o psiquismo é de natureza cultural.
De acordo com a perspectiva histórico-cultural, o desenvolvimento está ligado a processos de mudanças e de
transformações que ocorrem ao longo da vida do sujeito e em cada uma das múltiplas dimensões de seu funcionamento
psicológico. Como tal, o desenvolvimento é percebido de forma entrelaçada às práticas culturais e educativas, incluindo,
então, necessariamente o processo de aprendizagem. Desenvolvimento e aprendizagem dizem respeito às experiências
do sujeito no mundo com base nas interações, assumindo o pressuposto da natureza social do desenvolvimento e do
conhecimento especificamente humano. Logo, nessa perspectiva, o sujeito é visto como concreto, situado, datado e
privilegia-se o papel da mediação, da linguagem, do contexto, das relações sociais e da Zona de Desenvolvimento
Proximal (ZDP) (Branco e Smolka, 2004).
Ao abordar a questão da ZDP, Vigotski (1991) amplia e dá grande importância ao papel do ensino no processo de
desenvolvimento dos sujeitos. A ZDP é reconhecida como a distância existente entre o nível de desenvolvimento real,
ou seja, aquilo que a criança já é capaz de fazer de forma independente e o nível de desenvolvimento potencial, aquilo
que a criança é capaz de realizar a partir da colaboração de companheiros mais experientes.
Segundo Pino (2005), para Vigotski, a originalidade do desenvolvimento da criança reside no fato de que as funções
naturais, regidas por mecanismos biológicos, e as funções culturais, regidas por leis históricas, fundem-se entre si,
constituindo um sistema mais complexo. De um lado, as funções biológicas transformam-se sob a ação das funções
culturais e, de outro lado, as funções de natureza culturais têm nas funções biológicas o suporte de que precisam para
constituir-se. Em condições normais de desenvolvimento biológico, as funções culturais vão se constituindo seguindo
um ritmo até mesmo previsível.
Desse modo, o desenvolvimento ocorre do social para o individual, em dois planos diferentes, embora intrinsecamente
relacionados. Suas etapas passam a ser compreendidas levando em conta os aspectos histórico-sociais e o lugar
singular onde as pessoas se encontram. Perceber o desenvolvimento dessa forma nos permite refletir sobre as
diferenças referentes ao ritmo do desenvolvimento e da aprendizagem perante a diversidade social, cultural e
econômica dos sujeitos. O desenvolvimento orgânico é regido por forças naturais e o desenvolvimento cultural, que
define a especificidade humana, emerge da progressiva inserção da criança nas práticas sociais do seu meio cultural
com auxílio da mediação do outro (Pino, 2005).
Considera-se, nessa perspectiva, que o sujeito, ao nascer, ainda não está “pronto” e que o mesmo será aquilo em que
se transformará a partir de suas interações sociais nos mais diversos contextos. Assim, é possível compreender que a
aprendizagem precede o desenvolvimento. Nesse aspecto, pontuamos o papel primordial do educador como mediador,
uma vez que, ao interagir com o educando, o auxilia a internalizar, paulatinamente, o que vai sendo construído nessa
relação.
Essa perspectiva confere, portanto, grande importância ao papel da escola e da mediação do professor possibilitada
pela linguagem. Assim, a aprendizagem é concebida como um processo de construção compartilhada, uma construção
social, na qual o papel do professor é o de sempre atuar no desenvolvimento potencial do aluno para levá-lo por meio
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da aprendizagem a um desenvolvimento real. Com base em Vigotski, ressaltamos que só a boa aprendizagem promove
o desenvolvimento e que o bom ensino é aquele que apresenta uma orientação prospectiva, ou seja, dirigida ao que o
aluno ainda não é capaz de fazer sozinho, mas já é capaz de fazer com auxílio de um outro mais experiente. O bom
ensino é o que relaciona os conceitos científicos (conceitos construídos em situação formal de aprendizagem) aos
conceitos espontâneos (conceitos construídos em situações cotidianas, não-sistematizadas) e auxilia o educando a
internalizar os conceitos científicos em um movimento espiralado, no qual vai aprendendo novos conceitos e, por
conseguinte, se desenvolvendo.
Diante do exposto, compreender que, para que ocorra a assimilação dos conceitos científicos, é necessário que haja um
tecido conceitual já amplamente elaborado e desenvolvido pela atividade espontânea do pensamento. A assimilação
dos conceitos científicos se dá por meio dos conceitos espontâneos anteriormente elaborados por atos de pensamentos
diversos.
Vigotski (1991) apresenta o fato de que as crianças iniciam seu aprendizado antes mesmo de entrarem para a escola,
justamente o aprendizado dos conceitos espontâneos. Sendo assim, qualquer situação de aprendizado apresenta uma
história prévia e, consequentemente, as crianças já possuem suas primeiras hipóteses sobre os conteúdos a serem
trabalhados, as quais só não podem ser percebidas pelos “psicólogos e professores míopes”. Dessa forma, para
Vigotski, o aprendizado e o desenvolvimento estão inter-relacionados desde o primeiro dia de vida dos sujeitos.
Vigotski anunciou em “Educational Psychology” que “o pré-requisito fundamental da pedagogia exige, inevitavelmente,
um elemento de individualização, isto é, uma determinação consciente e rigorosa das metas individualizadas da
educação para cada aluno” (Vygotsky, 1997b apud Daniels, 2003, p. 113), ponto que sugere a importância de uma
atitude de responsividade frente à diversidade permeando as práticas pedagógicas, em vez da imposição da mesmice
na aprendizagem e no desenvolvimento.
O desenvolvimento dos processos psicológico do homem é parte do desenvolvimento histórico geral de nossa espécie e
assim deve ser entendido, portanto temos de procurar métodos adequados á nossa concepção. A essência do método
instrumental reside no uso funcionalmente diferente de dois estímulos, que determinam diferencialmente o
comportamento; disso resulta o domínio do indivíduo sobre as suas próprias operações psicológicas.
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
 
A aprendizagem é um fenômeno extremamente complexo, envolvendo aspectos cognitivos, emocionais, orgânicos,
psicossociais e culturais. A aprendizagem é resultante do desenvolvimento de aptidões e de conhecimentos, bem como
da transferência destes para novas situações. A estrutura cognitiva do aluno tem que ser levada em conta no processo
de aprendizagem. Os conhecimentos que o aluno apresenta e que correspondem a um percurso de aprendizagem
contínuo são fundamentais na aprendizagem de novos conhecimentos. São os conhecimentos que o aluno já possui
que influenciam o comportamento do aluno em cada momento, uma vez que disponibiliza os recursos para a aptidão. É
necessário refletir sobre o que é o conhecimento e perceber que é algo de complexo que deve ser entendido como um
processo de construção e não como um espelho que reflete a realidade exterior.  O professor deve utilizar as estratégias
que permitam ao aluno integrar conhecimentos novos, utilizando para tal métodos adequados e um currículo bem
estruturado, não esquecendo do papel fundamental que a motivação apresenta neste processo. As técnicas de incentivo
que buscam os motivos para o aluno se tornar motivado, proporcionam uma aula mais efetiva por parte do docente, pois
ensinar está relacionado à comunicação.  O ensino só tem sentido quando implica na aprendizagem, por isso é
necessário conhecer como o professor ensina e entender como o aluno aprende, só assim o processo educativo poderá
acontecer e o aluno conseguirá aprender a pensar, a sentir e a agir. Não há aprendizagem sem motivação, assim um
aluno está motivado quando sente necessidade de aprender o que está sendo tratado. Por meio dessa necessidade, o
aluno se dedica às tarefas inerentes até se sentir satisfeito.
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